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ela 

'.o c ia ¦ i l.uio. Sai superfície h/.a como
oy-l.il , iiilcciii a.- uuuns . e nas hordas
iIch ,ili„n; se os troncos nús dus salguoiios

a aiciida do uma ponto parlida , o (reto ila caçai-
pana miser.-nol e o longo e ¦.'igüiitcsiu castelloil" enhor ii mpn 'Ias ', nas

O \cuí<) norte supra une furor. p enl suas
io o lajaua- leva por dinnie o- llocos alvos da
ui c: que raliu. Na pdi/Uúvlii du inverno pia-ia -e a morto ú.i r-lurcza.

«i lampunci.u ou Ic-mplo . as ain ias do cas-ici.o lindai , a palha das clioupíinas . o.s Iroucus
M'icos e as podias estão cobertas daquella rs-
"••'li buiica i rqil.nnb srciiie . i onio uni lonrol
que s,. (..a,.n,|,, :i|,'. u teinilorio : e iiiuii o ali deixa
ver ci azes ho: dadas «le llocos brancos, e mau-
sulcos, cujas inscripçõos estão enterradas ua
neve.

Nenhum ohjoeto mais fere a \i.sta do homem.
Tudo é monotonia ; ludo o repouso ; a vida dos-

i cie a n'esi,i estação , hiberna-sopor «nozes, par i
ic ui ma, ira rcapporecor como novae Ivlla creação.

AipicUes canteiros ornados ile (toros : aquelle
pi.iilo vrrdcjaiilo sobre o qual iu uu c uo a.- crianças
ial nldúil . e llOJC Ulll Mídllllo ii I' llilliol mi'.
"Ine o qual o |.,-o luuniiiiij du\,i piulundas

|iL'£íUl38 ll«Tí (lil* i n'<< > ijur ii.:n.i
Tudo quanto so uu. . ¦ : ,id:iiii.ua . e amara

"Ui'oia . uo estio e no outono, mui a neve su-
paliar il- Imivu de rua coberta ahis:,imii.

Sviiii th.um: ;¦¦, sumiiu do poeta, o inverno ii
mn cu un Miio onde nem nuvens fontaslica.-i ,
ih iu mina ila umura, 11,111 estrellas C-Jcrevcm
loas do arniuiiiosa eluqm :,, ia.

Durme a natureza inlcirà sub aquelle iéo es-
0110; ncisiillia se linlando sub o v.islo o bianco
lençol ila mo.', e nada a pti linha s; nào a.- vo-
..nas do vi alo I, •¦,., 1 huricO lia/idas aliavo:' dos
iioolv : ai aailui.cn o assobiando por entre 0.5 lu-
mulos antiguo d" iii.-funue estiuctura do.-, Iluuos
e .lo- Siavos.

iialh . Wlailinuc Hilda c Srandia em suds tene-
ln 11 a.-e iifagnilieas i>i. iia.iço s tinham aquella ti ti—
giiagein. .\',i.o!o. uutii' 1.1- vastos pinhciracs ou
ii.c piiiluiulas grulc de bialrii . Mia voziu-.ua

1 varmiil . qiiimdo iniiiidavaiu o; clementes O con-
iunivauí as ao: as 1'inl jicas, eram semellian-
ns ao.i ni-.igidu.- i.i lucaua du icdcmoinbo do liai
lllslli iu.

(o cac pucuia.. dr "Cca coa sru.; ninlos ile
uu.-lalfi 1 ¦¦au ia.ili..In o . . a l.ona-ias iio noite,
"-grilos du ride; .a. wii.edu pinheiros arou-'adua r o uiuuii uue sun'..1 ..i.i.- oud '• e doa golos

que se quebram dc encontro a., costas do ]¦ iimiitike da I -landia , sao us sons da ¦> pusannu > o du
mando Buerreiro.

Mus tam bem n santa . serena e nu lancolica soa-vidado ui lua boreal , o encanto ilo 11. Iam comsoa ilhas ,• (hoiioiiias u caulo singollo das mu-li., ns que aiaami ut. ui nn campo scn.s lilhos. ¦¦.a carreira aérea o peu,alua ilu andorinha no roo
dn estio, sao soa.; baladas, sua poesia nostálgica,
seus u picos—os brandos qiicixiiiniv, d aquelles lio-
meus de músculo.' do urso branco dos gelos comalma de anjo e imaginação nascida em canteiiosdo IIOres variadas, ombalando-se aos sons d,harpa eólica.

Essa poesia quo nenhum livro descrevo , esse,seiitiiniaitos qno não : nu narrados 0.0,1 .alados,
coinosao bellos, como os oxprimia 1 üle Halleom o ano wayiro sobre as cordas em imito
uoslalgica '

li um gênero i)|ipoüli) ii poesia (las montanhas
o das lerrasdoOraz.il. Cuia alma creada á par -
te, com pouca luz do sol, e muito melancolia I.

A ESPIA

OSEERíDQGOSCARBONARIOS.

FREDEIUCSOULLiÉ

A historia qne vai ser lula, aciinliceu algum
tempo depois da revolução dc Nopoles de 182(1
a 1821. So alguns leitores advinliaiem os verdn-
deiros nomes das pessoas desla nariaçau, pedimo-lhes ipio os não escrowio á margem do exmn-
pl.ir quo cahir em suas mitos, como temos visto
lazer muitas vcz.es cm memórias ou historias
conitoporuncas , cm que o author só puz as-
iniciai s.

lira noile , huma noile liailhaiite o matizada
de estrellas , I01001 branda oouiW. luiiiu vaga
langiiida , hum uao nmrio li alo e iiitinitu , e vm
em huma praia du mar de Nápoles. Cumo locas
adormecidas aolun a arca . li a dúzia du lio-
mens cslnvâo eslendidos nella. Hum só estava
(in pé. Sem duvida vigiava pur elles: mas vi-
giava lambem poi oulros, poi- sou olhar so vol-
via com inquietação , ás vezes para lerra , ás vo-
zes para o 111,o ; porém, nada apparocia em ne-
nhuma das extremidades ilo horizonte , o esto
homem 1111 pe cru o unico poulo que 110 paçosc oppunha aus olho.. De repente , entro as es-
trcllas quo Imnlaván o céo poi nma do mar ,
apparcu hum lo^acUo vcimelho c saugiuiioíenio,
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,,„(. nc-Miile -.1.." •' I»* _\um lon«" ,nl1"' '''•'
rrflpsiix , 'Vin Ii'''i '•¦ '1''"'' *'•'"'¦'"' ''" l-,,i" ll"
ii>nn . iiii»!>t .'" mesmo tempo. se ileseiino Httntd
M.iiilirii negra •- movediça. Umu suspiro 'lt--ii-
liMarAu -'- e-capa tl" |"'ito il» huliwn) '|.K' Ai-
riiivii'...- hum ilo» quo cstávao deilad(i« lho «li***1
llll vu/. baixa • ¦

lt,. ,, escaler . hüu senhor Sii|iiifTa?
-Mi-, ii-Vji >Tul<-.i puto nporitimilo iiiiiii i mar,

mola está ii t,-calor, o ali, acrescsnlou voltuiitlo-so
puni ii lii.i» <li* terr»...,

—O marque/ , acrescentou (. outro.
—A-Min ti ti.'." • respondeu Spaffa
A ostri palavra —o ma. quez -todos ns que nitavítn

ilntiidos hi' levantarão n un* tempo, r buscarão
peneirar rum seus olhos a*, idos n escuridão .1»
imiti' A principio mi ilistinguirsõ liiunii som»
Ia a viu íorma . i|.n- -'' adiantava para o lugar
.tn iiiii.' sr aohavãu ; mas, nn breve so podo
conhecer que era Illllll grupo do algumas pos-
-mis : pur l.in pti.i. r.1'1 ser contadas : írao tres.

—Sío elles . mui-mui-arüo muitas \u/es.
là H soiihur Spiiffü . l.-iitln levaudado o i Impo

;,„ ar , f londo-lho sido respondido este signal .
iidiiintou-se pura ós que cbegavao. Teve .
lodavia . a rautnla .li- sc arjnar com Iniina pistola
f mn punhal : pode vm-se que de ambas as parles se
i-ln.-íiin-í» com cautela, látn pouro os rcoem-chc-
nados« SpatTa estavào entre os que se le.vantá-
i.iti ,i .-un chegada. No mesmo instante Jiuin
escaler chegou a praia, hum mancebo saltou delle,
e se approxlmou "lio grupo.

— Kiitiui . disse elle, |i choftluão todos?
—To.(us respondeu Spaffa : eis-aqiil o marquez ..

laviiint , a marqueza , c o honr.do Jaflarino.
Ah nome da marqueza , o joven marinheiro se

ilescohrio.
—Unu , respopdou este: \ isto que todos estão

jiromptos. crtibnrquomo-noS
—Am.I.i !H*iu está tudo conrluido , disse Spaffa |

lemos lium ultimo adoos lar ao marquez.
—Amliii de pressa , respondeu o marinheiro.
Iluma pequena hesitação se mostrou enlão oi.tre

n grupo : piu-coorSo consullar-so em voz baixa ;
i- o que primeiro fatiava a Spaffa . lhe disse em
lom zangado , o mostrando-lhe o marinheiro -

—Este inglez nüo pude sa testemunha do que.
se vai passar.

lmmediatomeiitc Spaffa chamou » marinheiro em
particular, e o levou a alljuns passos do grupo.

—Senhor llenri , lhe disso elle , a Itália ainda
nilo perdo.i todas as suas esperanças do liber-
ilude", liem quo para senipre lhe faltem os seus
melhores apoios , porque os que escaparão á força
ilovem morrer nas gaios. .Mus, anula resta» lias-
Imites para tentai- um novo esforço.

O marinheiro abanou a cabeça com ar de in-
,-redundado. Spaffa aorosccnlou :

Nao -se deve julgai- o futuro pela que tentamos.
Nápoles nüo teve coragem para susU*tar o que
empreliendou» mas cmprohondeu-o : aei-oilitiii-me,
lio muito para um povo esmagado pela escravidão.
I* de mais . n liberdade nilo pôde ser conquistada
c.m hum dia. 1'urocc-ino que os Italianos estáo
i-iu frente dc sous mestres, como os Russos diante
dos soldados de Carlos XII ; lie preciso quu gas-
lem ihiiiIu sangue para aprender atibeidade . como
us lliiMispai-aiipti-ndei' a guerra : mas elles a apren
itoriiri ; eeu vo-lojuro . os povos serSo tào va-
lentos iimlia a Ivninma . como os Uusjoí o lorlo
cqntraa conquista.

Deos v,,s nuca ' respondeu ojnaiinhoiro ; fnas
nilu vn- esqueçais tle que o marquez lio huma Wc-
tima promettiiJa . o que podem persober-se de su.i
CVIUittO*

Juffunno, o carcereiro devia lomar todas nscati-
leias.in•lessiuias, respoiiileu.Spiilta. . .

—Assim o creio , rorpondeu sir llenri mas
¦•'aviam deve eslur íl burilo do iiiinlia fragata antes
dn liiiina hora. Salvando lium pi-oscriptu po-
liiiioein um navio do alniiiautado , certamente me
rempromelto , o o rei de Nápoles terá direito de
qui-xar-su i'om juslira.

—Nüo devejs dizer que o encon trastes no mar
penliilo em unia ombarcaçüo ?

Sem duvida, arranjarei esse conto tieni ou mal ;
mm paia issso hu preciso mio esperar o alio dia,
pua chegai a burilo quando toda a oquipagem
i'.sti\!'i no convo/..

1'ois bem , disse Sapaffa . afaslai-vos por al-
guns minuto- ; tomos quo confiai a Fiiviani o "so-

gredo do possas esperanças c aí da Itália. Não vos
offcndais por esla precaução ; he iialiiral e justa em
homens que lem soffndo lio odiosas traições, Será
negocio ile alguns minutos.

—Como quizcnlos, respondeu sir llenri , quo
entrou logo ii" escaler, c se afastou ilu praia.

Logo quo chegou a distancia qno poderia ouvir
o que se dizia . Spaffa fez signal aos homens que
se chegassem . o estes formara» logo hum circula
(•pirada do Fui iiiiu o sua mulher que embrulhada em
um capote, o coberta a cabeça com um véo-, estava
tremula junto de sou marido. Joffnrino se ronfun-
dio entru os que formava» o circulo ; Spaffa iicoti
no l. ntro , e foi elle , quo fallou.

-Marques de Kaviaiii . disse . ..lia muito que
Nápoles contava comtigo : luas nobres idéas sobre
a liberdade . lou despreso dos -favores da cflrle',
Imbuo chamado sobre ti os olhos tios homens dei .
l.eiu : teu valor illustrado em mais do huma ocea-
siio , tua immenso fortuna , e teu nome lhes faziSo
desejar o teu concurso paia impõe á multidão quo
facilmente se doima seduzir por excmjilos vindos dn
alto ; Com tudo . tua extrema mócidado , tua alli-
anca ctun as famiiias mais servis do reino , relinhSii
nossu conliança, A adopçilo que o meu bemfeitor.
o comia de Pêllico , fez de li, dando-te sua Iilha,
foi para nós a garantia mais formal de que tu
eras digno de nos comprehender.

Neste momento a voz do Spnffii . gravo o so-
lomno ás primeiras palavras . se tornou quasi tre-
mula . e ao mesmo lempo soluços mal compri-
midos se escaparão do peito da marqueza.

—Fiavilla , lhe disse docemente, a seu marido .
ri5o chores assim ; nós vingaremos.

—beixn-a cluirar. marquez, disso Spaffa. Depois,
vollando-so para a joven senhora . acrescentou-;
chorai , e definhai -vos, senhora , por ter perdido
ii pai mais dignos das lagrimas de huma lllha:
posto que cstejius entre homens quo ligarão sua
vjda a huma obra de sangue o vingança, aquel-
lus que chorarão nelle o mais o iirdcntoo eora-
joso amigo da liberdade , comprcbonderaO vossa
dor, Os tjrannos o depondurárSo om huma for-
ca , "e doril.i seu corpo dc pasto aos corvos; mas.
nüo poderáõ* cortar a vida secreta com quo ello
animou a Itália assim como mataráõ : a sua nSo
poderáõ dispersar» cenlro poderoso a que elle
prendeu os seus lieis lilhos como dispersarSo sou
cadáver ; seu pensamento lhe sobrevive , o he a
este que queremos associar aquelle . que elle es-
colheu por seu herdeiro.
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(Continuai.

Sympalliia.
[PACIXAS ROMÂNTICAS.)

Vivia cm Pariz, om 1832, um mancebo
chamado Heitor Lecomlo , que o c*;a havia
accuimilado com Iodos os seus dons. Uo-
nilo , rico , do um caracter amável, dc
maneiras, eloganles; sou espirito, de toai-
icra superior, cia muilo cultivado; mas

o cjuç o deslinguia sobre ludo era uma for-
ça invciisivcl que o fazia caminhar como
um sanlo polasenda da virtude, guiado,
alevés dos pcrigo*i, innto inloriios como
externos, por principio? lixos, quo elle
havia dispo*!o como baliza em sua \ tJa.
Entretanto, com todas essas vanlagous,
Heitor não era ftsliz. Sem duvida vos ad-
uiirareis; Guino ! dircis, que lhe faltava
pois ?

—Eis abi o quo são juizos irrefleclidos
dos homens! Disse-vos cu acaso qne Hei-
tor tinha coração de bronze ? Sc eu tivesse
acrescentado isso, razão leriois para admi-
rar vos dc que não fosse feliz. Mas, ab !
liem longe eslava elle de tc-lo . linha o
coração mais lerno o mais alli vo quo jamais
conteve peilo do homem : tinha a alma
mais delicada c mais elevada que jamais
fez voltar dous olhos prelos paia o Céu.
Era daquellesque habitam as ultimas sum-
midadesem que sc confundem a realidade

.. c o ideal, que são pouco numerosas e nuu-
ca conlrahom más alliauças.

Heitor Lecomle vivia era Pariz na me-
Ihor companhia. Como devia acontecer a
um homem de sua fortuna, de seu lalenlo
c de seus gostos. Tomava sua parle nos
clássicos prazeres da capital, sem excesso,
cumprindo um dever , e não deixando já-
mais suspeitar sua indilíeronça. Tinha
muito bom senso para saber que se não
devem desdenhar os prazeres em meio dos
quaes vivemos; dançava no baile, applau-
dia no espetáculo c nunca bocejava quan-
do uma mãi lhe fazia o elogio de sua lilha;
csía ultima condescendência era Uülo wuis

meretoria „ porque os inoriilicaçôc* deste
gênero eram freqüentes c prolongada!.
Assim Heitor era no mundo o que devo ser
qualquer homem galante: ubsequioso, dis-
creio e não medilador. Mal haja quem
medita nas companhias! Esse é o llagollo
dos prazeres ! Fa. a-nus Deus a graça du
riso nos logares cm que nos reunimos pura
isso. Se cu acreditara agora em men cn-
ihusiasiao, faria aqui uma bella liroda
contra os meditadores dc salão, espécie.
ücÃntonysrodicalos, cérebros cavados,
que parecem tor posto Ioda sua ambição cm
parecer mortalmente aborrecidos . . .
So elles soubessem como são enfado-
nhos!  Mas passemos adiante.

Se llcilor não meditava nas companhias,
indemnisava-sc amplamente cm sna caza.
No silencio do seu aposento, á hora cm
em que Pariz se cala , Ciicoslava-se ú sua
secretaria de trabalho e lovunlando sua a!-
ma para o futuro, invocava imagens, da

que não linha visto os modelosnas reuniões
donde sabia ; no meio desse povo de fan-
tasmas escolhia uma, rclinha-a cmscuco-
ração e rolava-lho seu amor, esse amor quo
nenhumenjo criado havia ainda inspirado,
que era nobre c solitário o que necessitava
poesia paia revelai-se! Enlâo pegava cm
uma penna, escrevia versos em uma folha
arrancada dc seu álbum c (punido acabava
de traduzir sua meditação, atirava coma
folha, sem lornal-a a ler, para dentro do
uma gaveta , que fechava com chave.

O inverno dc 1832 a 1833 passou-se as-
sim o quando voltaram os bellos dias, as
folhas do álbum eslavam esgotadas. Hei-
tor pensou enlão em rclcl-as e achou quo
linha composto sem pcnsal-o uma serio
dc obras primorosas. Sua modesta não
lhe promeltou a principio conhccel-o • mas
tornando a lel-as o colojando-as coai as
poesias de que linha noticia . acabou por
confessar que as suas valiam a pena deser
publicadas. Publicou-as. Em 'ioda 

a
França ouviu-se um brado dc admiração ;
o céu da poesia con lava uma cslrclla dc
mais. O livro de Heitor Lecomle passou
os mares.

Faicmos outrd tanto. Vamos entrclcr-
nos dc uma personagem sem a qual não
levaríamos esla historia a bom lim.
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Vivia ciilào cm Pondicliery uma moça
chamada Virgina Kohler. lilha do um rico
negociado aíícraão, estabelecido ualn-
ill a. c iio uma hcspauhota üo Sn ilha ,
moi ln havia alguns annos. Virgínia rou-
jiijétnsi ó» caracteres üistluclitos das du-
as nações, enjo songúo con ia cm suas
veia?. Tinlia a elevação, a melancolia.
o encanto profundo o suave dc Allomanha:
ò fogo os contornos atrevidos, a comple-
xüo flòxivcl, o Iom calido da Andahr/.ia,
Seus cabellos eram castanhos, sua testa
alva, como o mais puro alabaslro , desen-
volvida c< lida do pensamentos, suas so-
brancelhas ciam castanhas como seus ca-
bellos, as pestanas pretas c compridas,
seus olhos.... aqui me lY.ia a pàlhcla
dc Muriiloc o pincel dcRauhael... Islo
vos; a 'ocerá um pouco subti!; c refleeli,
c vos convcticcreiscjue é exaclissimo ; quo-
io dizer que seus olhos eram do hespanho-
lã , brilhantes como os de um anjo ; sua
(íupliõada origem havia produzido essa
efluzão sublime do (jue lia mais ardente na
terra o de mais puro uo cau. Sua boca
rra como seus (nhos. Que direi do resto ?
Nada mais so não <]uc linha um pé desyl-
jihide, um pé do Audaluza , emfim, leitor,
faço muito boa idéa do xúa para suppor
í]ue preciseis saber uiuis.

i Continua.}
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PAGINA INTIMA.

.lá houve um lempo dc venturas cheio
Todo d'encanlo , o delicias mil,
Éoaquc meu peito mil dezejos linha
Cheio d'amcr n'uin delirar íobrii.

Enlão apenas do viver as flores
Dcsabrochavüo das paixões ao sol;
Eulão sorria-mo a venlura leda,
Como a nalura cores do arrebol.

Enlão amava de deidade uns olhos
(Jue mo tcgavâo—doto luz d'üUiui !
Lnlão friiia divinaes caricias
Doces encantes da paixão no ardor

Eulflo meus sonhos, povoados danjos
Cheios de Imagens, ledos dc fulgor
Me levavão da illusão :;as azas
Tor ecos inliudos cheio de langor

Mas desses gozos osgotei bom cedo
O doce neclar do viver na laça :
ü mundodou-mc seu descrer, sous males
Deu-me amargura;- bem cruel desgraça.

Entro os lorraonlos cm quo vào meus dias
E'mcu alivio na trisloza agora
Lembrar momentos d'um vivor mais ledo
Lembrar venturas que frui oulr'ora.

Elysio.

A..EDOCTA.
Contendendo uiü christão com um ju—

deu sobro qual era o maior numero do
Sanlos.so o da lei auliga-so o da lei da
graça, apostaram , ajustando-se a quo
porcada Santo que aileriualivamoftlo no-
meassem , araticarião um cabello da Dar-
ba. « Abrahão , comoçouojudeu , o togo
arrancou tim cabello <ía barba ao ckrislãu,
—S. Pedro o S. Paulo , disse o christão,
c arrancou dous Cabellos da barba ao ju-
deu.--Oi ires meninos da fornalha, o ar»
rançou troa caboli-jf?.—Sanla Uvsitía cas
enze mil virgens, ciarrvni então o christão:
e lançando rapidamente as mãos nos gran-
des bigodes úo judeu lhos deixou todos
escorendo cm sangue

CHARADA.
Sou lilho do raiiélope , centro os deuses
Tocou-me, ;i pesar meu, baixo logar,
E por isso não posso uo claro Olympo
Subir, c enlre os deuses me assomai.-- i

Enlre os gênios nolavots, de que a Giccia
Se orgulhou , fui oulr'ora um palradòr ;
Cpmpuz assaz de satyras mordazos,
Lm que do vicio fui duro ccRíèt.— 2

Certo o primeiro om mim entrada teve,
pois consagrado fui sem excepçào
A'quclles, cujo sangue era divino,
De Horacio c do Virgilu em a nação.

ilu Ucraiuuo Anlonio Mari» Avolwu. Hua Augusta
K Ji. — 186í,


